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Resumo
O presente trabalho é resultado de práticas educativas realizadas no contexto do Curso de Educação Popular Acreditar, situado em Rio Grande- RS, especificamente no Parque Marinha na Escola Engenheiro Roberto Bastos Tellechea. O Projeto Acreditar teve início no ano de 2004, com o intuito de promover estudos dirigidos para o vestibular da FURG aos educandos em situação de vulnerabilidade sócio-econômica do terceiro ano do ensino médio da Escola Engenheiro Roberto Bastos Tellechea, promovendo uma possibilidade de inserção e resgate social destes sujeitos ao ensino superior público. O Acreditar, já em seu 5° ano de execução, pretende através de voluntários acadêmicos dos cursos de graduação da FURG, estimular o compromisso social do universo acadêmico junto à sociedade, proporcionando práticas educativas para acadêmicos e oportunidades a estudantes que vivem em situações menos favorecidas materialmente. Com o intuito de refletir sobre o ensino de história desvelador, emancipatório e crítico é que apresentamos o presente relato. 
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Metodologia: 

De acordo com Caimi (2006) o ensino de história tradicional está pautado no predomínio de um ensino mecânico, com foco na memorização. Isso fica evidente quando conversamos com adultos egressos de uma escolarização básica completa, isto é, com pessoas que concluíram os estudos secundários. O legado dessas práticas está estampado no pouco conhecimento que resta dos estudos realizados nas aulas de História. Nada mais do que fragmentos desconexos de fatos, datas, nomes, muitas vezes sobrepostos aleatoriamente. 
Os sujeitos que freqüentam o curso popular Acreditar são oriundos dessa matriz formativa em história. Sabendo dessa situação procuramos desenvolver práticas educativas da seguinte forma: utilizar os conteúdos propostos como “pano de fundo” para trabalhar conceito como cidadania e identidade, estimulando nesses educandos a percepção de que eles são sujeitos históricos, protagonistas da própria história. Utilizamos essa perspectiva na tentativa de estimular uma postura mais reflexiva, não somente sobre a disciplina de História, mas também nos próprios discentes, os quais passam a se conceber como partícipes da História e não mais meros espectadores.

O desenvolvimento deste trabalho pautado na perspectiva histórico-critica entende a realidade como o ponto de partida. As mudanças somente serão possíveis se colocarem essa realidade a luz da reflexão e pela problematização das vivências poderem intervir significativamente em seus contextos. 
Resultados: 

Desse modo fica evidente no decorrer das atividades algumas atitudes como:

No primeiro momento, a reação desses sujeitos é sempre de distanciamento em relação ao conteúdo proposto, e de certa forma de rejeição. E posteriormente é possível perceber quando ocorre relações desses conteúdos com os dias atuais, onde fica evidente os legados desses saberes. Também foi verificado maior participação e interação nas discussões no decorrer das práticas educativas. Isso reforça a premissa de que o ensino crítico da História permiti a formação de um sujeito autônomo, cuja decorrência é sua intervenção na sociedade.
Conclusões: 
O PAIETS no contexto de seus cursos e em especial no caso do curso popular Acreditar, visa auxiliar o estudante, de baixa renda, a ter acesso a uma educação de qualidade, fazendo com que o trabalho desenvolvido contribua para a transformação da sua realidade.  Ao trabalhar com diferentes grupos em situação de risco social e perceber a problemática da exclusão social como fato concreto, acreditamos que a educação dialógica seja um caminho para a reflexão e o reconhecimento da realidade que circunda os nossos educandos os quais estão inseridos nesse contexto em que são vítimas da desigualdade social. Nesse sentido o ensino de história de abordagem histórico-critica proporciona novas leituras de mundo a esses sujeitos que, ao se sentir pertencentes da história vislumbram as possibilidades de transcender a sua própria situação e buscar melhorias no seu agir cotidiano de forma mais consciente e participativa. Nisso tudo está a perspectiva, proporcionada pelo ensino diferenciado, de uma sociedade onde seja possível uma convivência mais solidária e menos solitária. Melhoram-se como sujeitos e buscam, além disso, o acesso ao ensino superior na FURG. 
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